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EMENTA 

A cultura literária no Brasil Imperial e nos primeiros anos da República, do começo do século XIX ao 
início do século XX, do período “pré-romântico” ao “pré-modernista”. A vida cultural e a sociedade: a 
consolidação imperial, a independência política, a literatura e a afirmação da nacionalidade, a língua e a 
organização do estado nacional, o ideário liberal e a escravidão, as mudanças sociais, políticas e 
culturais ligadas à modernização que se acelera nas últimas décadas do século XIX. A imprensa diária, 
as revistas ilustradas e a vida literária oitocentista. O Romantismo no Brasil. Os quadros da natureza, o 
desejo épico, a ênfase no subjetivo e no identitário, os modelos textuais e o “instinto da nacionalidade”. A 
não-especialização dos escritores. A poesia romântica: Gonçalves Dias, Álvares de Azevedo, Castro 
Alves, Sousândrade. A afirmação do romance: Joaquim Manuel de Macedo, Manuel Antonio de Almeida, 
José de Alencar, Franklin Távora, Visconde de Taunay, Bernardo Guimarães, Guimarães Júnior. O teatro 
romântico: Gonçalves de Magalhães, Martins Pena, Porto-Alegre, Gonçalves Dias, Macedo, França 
Júnior, Alencar, Álvares de Azevedo. A obra de Qorpo Santo. A Prosa de ficção e o Realismo. Machado 
de Assis. Raul Pompéia. A consciência crítica e histórica: Machado, Sílvio Romero, Araripe Jr. José 
Veríssimo. As polêmicas oitocentistas. As livrarias, os salões, as viagens de aprendizado, as exposições. 
A crônica e a charge de costumes. A estética naturalista (Aluísio Azevedo, Manuel de Oliveira Paiva, 
Inglês de Sousa, Adolfo Caminha). A poética parnasiana (Alberto de Oliveira, Olavo Bilac, Raimundo 
Correia, Vicente de Carvalho). Os reclames em versos. A poética simbolista (Cruz e Sousa, Alphonsus 
de Guimarães, Pedro Kilkerry). A crítica no Simbolismo: Nestor Vítor. As campanhas abolicionista e 
republicana. Os cafés, as conferências, a Rua do Ouvidor, a Avenida. Central. A emergência de um 
esboço de profissionalização literária. O teatro realista, o gênero musical, as revistas de Artur Azevedo. 

OBJETIVOS 

1) Levar o aluno a dialogar com a crítica historiográfica canônica por meio de releituras, 
desconstruções, re-visões de obras e escritos diversos do período, a partir de uma concepção de 
Literatura Brasileira porosa às diversas manifestações populares, afrodescendentes, ameríndias, 
de vozes múltiplas. 

2) Propiciar ao aluno uma visão histórica constelar do processo de formação da Literatura Brasileira, 
dando-lhe ferramentas teórico-conceituais antropofágicas e perspectivísticas. 

UNIDADES PROGRAMÁTICAS 

 28/ 04 - Apresentação do curso  

05/ 05 – Rupturas românticas – o indivíduo, a história, a pátria  

12/ 05 – O Romantismo no Brasil 



19/ 05 – As três fases da poesia romântica 

26/ 05 – A fundação do romance brasileiro   

02/ 06 – A prosa de José de Alencar 

09/ 06 – A formação do cânone literário brasileiro 

23/ 06 – O Realismo e o Naturalismo 

30/ 06 – A prosa de Machado de Assis 

07/ 07 – A dramaturgia brasileira do Século XIX 

14/ 07 – O movimento parnasiano no Brasil 

21/ 07 – Cruz e Souza e o Simbolismo 

28/ 07 – A poesia de Augusto dos Anjos  

04/ 08 – O romance social de Lima Barreto 

11/ 08 – Os Sertões de Euclides da Cunha 

18/08 – Prova final 
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